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TUDOA SEU

á algum tempo, sentada na poltrona

do meu terapeuta, desabafei: "Estou

me sentindo culpada, muito culpada".

Dez anosdepois de ter saído da faculdade, com

meu primeiro filho recém-chegado, percebi

que não tinha construído um patrimônio fi-

nanceiro de respeito. "E já estou velha: passei

dos 3D!", reclamei. Antes que eu mergulhasse

fundo demais na retrospectiva, tentando des-

cobrir onde errei, meu terapeuta perguntou: "E

o que foi que você fez com seu dinheiro nesse

tempo?". Primeiro, pensei que a profissão de

jornalista não costuma ser a mais propícia pa-

ra quem quer chegar no primeiro milhão tão

cedo. Logo em seguida lembrei dasviagens fre-

qüentes para a praia, dos jantares deliciosos

com os amigos, das noites que saí para dan-

çar e comemorar. "Dos 20 aos 30, curti a vida

demais", respondi, sem demora, já esperando

uma bronca. Em vez disso, o terapeuta me acal-

mou. "Relaxe, está tudo ok. Historicamente,

~ninguém está preocupado em juntar dinheiro'-".

/aos>20 e poucos anos. Você está no tempo cer-
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H to", decretou. O que ele disse me aliviou. Mas

também me fez pensar nessahistória de tempo.

O que é "tempo certo" para cada coisa na vida,

afinal? Quando é a hora ideal para se dedicar

intensamente ao trabalho ou aosestudos?Qual

é o momento para juntar dinheiro? E a idade

correta para começar um MBA ou fazer um pe-

ríodo sabático? Saí em busca da resposta.

RITMOACELERADO
Lembrei, então, de um filme chamado O Tem-

po de Cada Um, que ganhou o festival de Sun-

dance, nos Estados Unidos, há alguns anos.

A história não trouxe respostas para minhas

perguntas, mas o nome do filme, sim. Em in-

glês, o título é Personal Velocity (velocidade
pessoal), o que sugere que cada um decide o

momento certo para começar ou terminar um

ciclo.Ahora certa depende da história de vida,
das possibilidades e das vontades de cada um.

Por outro lado, não dá para viver ignorando

que existe o tempo de todas as outras coisas

- da carreira, do dinheiro, do mercado, da

~ ~



Qualé o momento
certo paracadapasso
na carreirae na vida?
Dependede cada
um, masconhecer
o sensocomumajuda
a programaros
próximospassos
PORFABIANACORRÊA

maternidade - sem sofrer as conseqüências.
Logo, "o tempo de cada um" talvez esteja su-
bordinado ao tempo de todos. Só que tenho
tido uma sensação de que esse tempo de todos
anda meio acelerado ultimamente. Todo mun-

do está preocupado em correr para chegar cedo
ao topo da carreira. Ouvindo uma palestra do
consultor Luiz Carlos de Queirós Cabrera, da

PMCConsultores, de São Paulo, um dos princi-
pais nomes no que diz respeito a headhunting e

gestão de carreira no país, fiquei sabendo que,
de certa forma, ele também tinha essa sensa-

ção. Como professor do curso de mestrado da
Fundação Getulio Vargas (FGV) de São Pau-

lo, estava fazendo um esforço para conseguir
alunos mais experientes para a sala de aula.
"Estamos trabalhando para que as pessoas en-
trem mais preparadas no curso", diz Cabrera.

"Se forem muito jovens, não têm experiências
relevantes para trocar." Stella Angerami, da
Counselling by Angerami, empresa especiali-
zada em aconselhamento de carreira, de São
Paulo, que atende executivos com dilemas es-
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pecíficos ligados ao trabalho, vai além. "Não
acho que as pessoas estejam acelerando, acho

que estão atropelando mesmo", diz.

TEMPODEAPRENDER
A aceleração a que Stella se refere é uma das
principais preocupações em seu trabalho de
orientação. "Avelocidade nas carreiras está le-

vando as pessoas a serem líderes e assumir res-
ponsabilidades antes de estarem preparadas",
diz. "Achotemeroso, por exemplo, ser diretor
financeiro aos 30 anos. Quantas crises econô-

micas essa pessoa acompanhou? Ela tem matu-
ridade para tomar decisões tão essenciais para a

empresa?", questiona Stella.Ouseja, o tal tempo
certo ainda muda de acordo com a carreira es-

colhida. Gerir pessoas, por exemplo, requer
experiência de vida e algumas qualidades
que, em tese, só são adquiridas com a
idade. "Aos25 anos, ainda é hora de
cuidar de si, não dos outros. É uma
fase mais individualista", diz De-

nise Rodrigues, sócia da Loyelo




